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Antes da Crise

 Fim da 1ª Guerra Mundial (1918)

 Europa arrasada

○ Economia desestruturada

○ Diminuição da mão-de-obra

○ EUA patrocinam a reconstrução

 Estados Unidos assumem a liderança da 

economia mundial

○ Grande crescimento e euforia da economia 

estadunidense

○ Ascensão do American Way of Life



Rumores de Crise

 Forte crescimento diminui a partir de 1925

 Economia européia reiniciava seu crescimento

 Crise de superprodução nos EUA

 Estocagem de excedentes

 Supervalorização das ações de empresas 

estadunidenses na Bolsa de Nova York

 Outubro de 1929 – Ações atingem valores 4 

VEZES MAIOR que nos meses anteriores



24/10/1929 – A Quinta-feira negra

 O excesso de otimismo (Oferta muito 

grande de títulos na Bolsa)

 (Quanto maior a oferta, menor o preço)

○ Brusca desvalorização das ações em 

negociação

○ Tentativa desesperada de vendê-las

 Ninguém queria comprar

- Bilhões de US$ de ações que não encontraram 

compradores





Gráfico da crise



Conseqüências da Crise de 1929

 Fuga de investimentos estadunidenses da 

Europa para os EUA

 Brusca retração no crescimento e reconstrução 

da Europa

○ Milhões de desempregados

 Na Alemanha: 6 milhões sem emprego e hiperinflação

 Perda da capacidade lastro-ouro

 Cerca de 30 milhões de pessoas SEM 

EMPREGO !!!



Imagens do caos



Ciclo de Recessão

Menor consumo

Diminuição da produção

Desemprego

Queda da renda





O New Deal

 Franklin Delano Roosevelt lança, nos 

EUA, o New Deal (Novo acordo)

 Aumento do poder aquisitivo do trabalhador

○ Seguro desemprego

○ Previdência Social

○ Criação de Salário Mínimo

 Tentativa de garantir empregos

○ Redução da jornada de trabalho



Pânico: 
esta foi a palavra da 

vez após décadas de 

descontrolada 

especulação 

financeira em Wall 

Street. Era a mais 

famosa crise do 

Capitalismo que 

estava em curso


